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A Direção da Associação Ajuda de Berço apresenta o Relatório de 

Atividades de 2025 com um profundo sentido de responsabilidade 

perante cada criança acolhida e cada família acompanhada.

Este relatório reflete um ano particularmente exigente, marcado por 

uma crescente complexidade das situações que chegam à instituição. 

As realidades familiares com que nos deparamos exigem respostas 

técnicas cada vez mais especializadas, mas também uma presença 

constante, próxima e humanizada.

Na Ajuda de Berço, acreditamos que cuidar de uma criança vai muito 

além da resposta institucional. É um compromisso diário que se 

constrói na relação, na consistência e na capacidade de oferecer 

segurança, estabilidade e oportunidades reais de desenvolvimento.

Importa destacar o trabalho da equipa técnica, cuja dedicação, 

competência e resiliência tornam possível uma intervenção de 

qualidade, centrada no superior interesse da criança. 
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A Direção reafirma o seu compromisso com uma intervenção cada vez 

mais qualificada, integrada e orientada para o futuro, mantendo 

sempre como prioridade a dignidade, o bem -estar e o projeto de vida 

de cada criança.

Paralelamente, a Direção considera essencial destacar o papel 

absolutamente determinante da área de angariação de fundos na 

concretização da missão da Ajuda de Berço. 

Mais do que um suporte financeiro, o contributo dos doadores traduz -

se, de forma direta e concreta, na qualidade de vida, estabilidade e 

oportunidades proporcionadas a cada criança acolhida.

É graças a este apoio que a instituição consegue assegurar não 

apenas as necessidades básicas, mas também o acompanhamento 

especializado em saúde, educação e desenvolvimento emocional, bem 

como experiências fundamentais para o crescimento saudável das 

crianças, desde atividades educativas e terapêuticas até momentos 

de lazer e integração social que contribuem para a construção de uma 

infância digna e reparadora.

Mensagem da Direção
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As campanhas de consignação de IRS e a campanha de Natal 

assumem, neste contexto, um papel estruturante. Em particular, a 

consignação de IRS representa um dos principais pilares de 

sustentabilidade da Ajuda de Berço, garantindo previsibilidade 

financeira e permitindo planear a intervenção com estabilidade e 

qualidade. 

A adesão consistente de particulares e empresas a estas iniciativas 

revela um compromisso coletivo com a proteção das crianças, que 

importa reconhecer e valorizar.

A Direção entende, contudo, que este modelo de financiamento, 

assente de forma significativa na solidariedade da sociedade civil, 

deve ser acompanhado por uma reflexão estratégica mais ampla.

A complexidade crescente das situações acolhidas e a exigência 

técnica da intervenção reforçam a necessidade de um investimento 

continuado e estruturado nas respostas de acolhimento, por parte dos 

diferentes atores públicos e privados. 

5



Neste sentido, a Ajuda de Berço reafirma a sua disponibilidade para 

colaborar ativamente na construção de soluções mais eficazes no 

âmbito do sistema de promoção e proteção de crianças e jovens, 

partilhando o conhecimento acumulado no terreno e contribuindo para 

o desenvolvimento de respostas mais ajustadas, sustentáveis e 

centradas nas necessidades reais das crianças.

A Direção expressa, por fim, o seu reconhecimento a todos os que 

tornam este trabalho possível: equipa técnica, colaboradores, 

voluntários, parceiros e doadores, cujo contributo conjunto permite 

transformar contextos de vulnerabilidade em percursos de vida com 

futuro.

Na Ajuda de Berço, acreditamos que a forma como uma sociedade 

cuida das suas crianças mais vulneráveis define quem somos e é por 

isso que, todos os dias, trabalhamos para garantir a cada criança não 

apenas proteção , mas dignidade, amor e um verdadeiro futuro, com a 

convicção de que é no cuidado ao outro que reside o sentido mais 

profundo da nossa missão.

Sandra Anastácio 

Maria de Jesus Pinheiro Torres 

Patrícia Madeira Rodrigues 
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Introdução

O Relatório de Atividades de 2025 da Associação Ajuda de Berço 

apresenta uma análise estruturada da intervenção desenvolvida ao 

longo do ano, reunindo informação relevante sobre as crianças 

acolhidas, as suas famílias e o trabalho realizado pela equipa técnica.

Este documento sistematiza indicadores quantitativos e qualitativos, 

contribuindo para a compreensão das dinâmicas de acolhimento e 

para a identificação dos principais desafios e tendências.

A informação apresentada constitui uma base de suporte à reflexão 

interna e à definição de prioridades estratégicas, num contexto social 

cada vez mais exigente.
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Análise Resumida

A leitura global do relatório permite identificar três eixos centrais que 

caracterizam a intervenção da Ajuda de Berço em 2025, refletindo

tanto a evolução das necessidades das crianças acolhidas como os 

desafios associados à resposta institucional.

Complexidade

crescente das

situações de

acolhimento

Aumento do

tempo de

acolhimento e

desafios nos

projetos de

vida

Intensidade e

qualidade da

intervenção

técnica
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Análise Resumida

1. Complexidade crescente das situações de acolhimento

Os dados demonstram que a maioria das crianças acolhidas provém 

de contextos de elevada vulnerabilidade, sendo a negligência o 

principal motivo de acolhimento (88%), frequentemente associada a 

fatores estruturais como desorganização familiar (26%), violência 

doméstica (21%) e adições (19%).

A Direção deve destacar que estas problemáticas não são isoladas, 

mas cumulativas e intergeracionais , exigindo uma intervenção cada 

vez mais especializada, intensiva e prolongada. 

A predominância de famílias monoparentais (53%) e a elevada 

incidência de condições habitacionais precárias reforçam este cenário 

de fragilidade estrutural.

9



Análise Resumida

2. Aumento do tempo de acolhimento e desafios nos projetos de vida

Verifica -se uma tendência preocupante de aumento do tempo médio 

de acolhimento (3 anos e 2 meses), refletindo a dificuldade crescente 

na concretização célere de soluções estáveis para as crianças.

Apesar disso, importa salientar positivamente que:

Å Todas as crianças que saíram em 2025 foram integradas em 

contexto familiar;

Å A reintegração familiar continua a ser o principal desfecho 

(67%).

Contudo, a existência de crianças em lista de adoção sem 

correspondência e a necessidade de respostas especializadas 

(nomeadamente para autonomização) revelam lacunas no sistema de 

proteção , que exigem posicionamento estratégico da instituição.
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3. Intensidade e qualidade da intervenção técnica

A atividade desenvolvida pela equipa técnica revela um nível muito 

elevado de intervenção:

Å Mais de 9000 contactos externos;

Å 1249 visitas familiares;

Å 225 reuniões interinstitucionais.

Este volume evidencia uma abordagem altamente personalizada, 

centrada na criança e na família, e alinhada com as boas práticas do 

acolhimento residencial.

Paralelamente, a aposta na saúde, educação e bem -estar emocional 

ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻ Ŝ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ ƻ ά!ǊǊŀƛŀƭ 

Řŀǎ CŀƳƝƭƛŀǎέ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ǳƳŀ Ǿƛǎńƻ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ Ŝ ƘǳƳŀƴƛȊŀŘŀ Řŀ 

intervenção.

Análise Resumida
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Localizada em Benfica, a casa de acolhimento da Ajuda de 

Berço tem capacidade para um total de 35 crianças. 

Neste capítulo apresenta -se a caracterização social das 

crianças e jovens acompanhadas ao longo do ano 2025, 

analisando variáveis demográficas, a caracterização das suas 

famílias, o processo de acolhimento e a intervenção psicossocial 

realizada durante a permanência na casa de acolhimento. 

01
Caracterização  Social
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Em 2025 
acompanhamos

42 crianças .

8
acolhimentos

12
saídas

< 1 
50%

5 a 6
25%

7 a 8
12,5%

> 8
12,5%

Intervalo de idades das 
8 admissões de 2025

18
Masculino

24
Feminino

Género das 42 crianças
acompanhadas
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O presente capítulo visa caracterizar a situação sociofamiliar 

das crianças acolhidas na Ajuda de Berço ao longo do ano de 

2025, através das seguintes variáveis: ocupação profissional 

dos pais, média de idades dos pais, condições da habitação, 

problemáticas dominantes, existência de outros filhos 

retirados e tipos de famílias

02
Caracterização  Sociofamiliar
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53%

30%

17%

Tipo de Família

Monoparental

Nuclear

Alargada

11

9
8

4
3

2 2 2
1

Problemáticas dominantes das crianças 
acompanhadas no ano 2025

crianças

36%

27%

10%

10%

10%
7%

Tipo de Habitação

Com condições frágeis Com condições

Sem condições Sem-abrigo

Não Aplicável Desconhecido
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Ocupação profissional  dos pais 

das crianças acompanhadas em % 

32% 46% 21%

Mãe

48% 16% 32% 4%

Pai

Indiferenciada Desempregado (a) Desconhecida Reformado (a)
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Apoios Sociais

Ao longo de 2025 verificou -se uma maior necessidade de se prestar 

apoio sociais a familiares das crianças acolhidas. 

Quando se trabalha uma família com vista à sua capacitação para 

cuidar da criança que se encontra temporariamente aos cuidados 

da casa de acolhimento, pretende -se que esta se torne totalmente 

autónoma, sem depender de apoios de serviços. 

Contudo, atendendo o nível de vida atual do país, assume-se que 

por vezes não é fácil para as famílias reerguerem -se em momentos 

de crise. 

Desta forma, a Ajuda de Berço presta apoio quer ao nível alimentar, 

quer ao nível de bens de higiene e/ou limpeza. Apoiou-se ainda ao 

nível de apoio em passe ou bilhetes de transportes públicos para 

que os familiares pudessem deslocar -se com o objetivo de visitar as 

crianças na casa de acolhimento. 

No total, contabilizaram -se 82 apoios desta natureza, a um total de 

7 famílias. 
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Quando a família não é Família

Todas as crianças têm direito a uma família.

No entanto, existem situações em que elementos da família biológica 

não apresentam capacidade para assegurar uma parentalidade 

responsável e protetora do desenvolvimento infantil e juvenil. 

Nalguns casos o problema dos pais é transgeracional, com fortes 

raízes na sua infância, pelos seus percursos e histórias de vida 

traumáticos, em que não conseguem identificar e priorizar as 

necessidades dos seus filhos. 

Nem sempre é viável o encaminhamento para um projeto alternativo 

no seio de uma família (de adoção, apadrinhamento civil ou confiança 

a pessoa idónea), quer pela ausência de respostas ou idealização das 

figuras parentais, que vão perpetuando uma vazia relação com a 

criança. 

Nessas situações é necessário trabalhar com as crianças com vista à 

sua autonomização, preparando -as para a vida, para que consigam 

crescer e ser jovens adultos confiantes. 
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No ano em análise foi definido como projeto de vida para uma criança 

acolhida na Ajuda de Berço a sua autonomização. É uma criança que 

necessita de uma resposta especializada, destinada a apoiar na 

transição para a vida adulta. 

Pretende-se que essa resposta, que a Ajuda de Berço considera não 

ter condições atualmente para prestar, medie a participação ativa do 

jovem na sociedade, minimize o risco de exclusão social, 

desenvolvendo competências pessoais, sociais e profissionais 

facilitadoras para a transição do jovem para a vida adulta (Ferreira, 

2011, p. 56.). 

Esta é uma realidade a que a Ajuda de Berço não está habituada nem 

preparada e que levanta enormes desafios para toda a casa. Há um 

longo caminho a percorrer neste sentido.
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No Artigo 3º, nº 1 da Convenção sobre os Direitos da Criança 

pode ler -se: «Todas as decisões relativas a crianças, 

adoptadas por instituições públicas ou privadas de protecção 

social, por tribunais, autoridades administrativas ou órgãos 

legislativos, terão primacialmente em conta o interesse 

superior da criança.» (cit.). 

Esta é a pedra basilar na intervenção psicossocial realizada 

na Ajuda de Berço. 

03
Intervenção Psicossocial
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88%

7%
5%

Motivos do acolhimento das 
crianças acompanhadas

Negligência

Maus-tratos

Consentimento

10

8

6

5

4

3

3

2

1

Cascais

Lisboa

Loures

Torres Vedras

Sintra

Amadora

V. Franca Xira

Setúbal

Santarém

Concelhos de origem das crianças 
acompanhadas em 2025

crianças

64%

24%

12%

Proveniência das crianças 
acompanhadas

Família

Hospital

Outra casa de acolhimento
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Desde o momento em que as crianças chegam à Ajuda de 

Berço, a equipa técnica começa a trabalhar para a saída 

célere das crianças. 

Independentemente dos encaminhamentos ςpara a adoção, 

para as famílias de origem ou para outras respostas de 

acolhimento - os técnicos de referência acompanham as 

crianças sempre que possível às suas novas casas, de modo a 

transmitir - lhes confiança e segurança e a tornar esta 

transição prazerosa e feliz, 

04
Projecto de Vida das Crianças
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5

3

1

3

3 a 4 5 a 6 7 a 8 9 a 10

Idade das crianças na saída em 2025

Nº Crianças

67%

25%8%

Família

AdoçãoFamília Idónea

Encaminhamento na Saída em 2025

Em 2025, 
foram acompanhadas 
12 crianças que 
cessaram acolhimento.
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Toda a intervenção da Ajuda de Berço tem como objetivo o 

Superior Interesse da Criança. 

Assim, pretende-se neste capítulo abordar os cuidados 

prestados a cada criança acolhida, quer na área da 

Educação como na área da saúde, de forma a garantir o seu 

saudável desenvolvimento. 

05
Educação e Saúde
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Ano Letivo de 2024/2025 (de janeiro a julho de 2025)

Equipamento Escolar Nível de Ensino Nº Crianças

EB Pedro Santarém 
2º ciclo do ensino 
básico

5º ano de escolaridade 1

EB São Vicente de 
telheiras

2º ciclo do ensino 
básico

5º ano de escolaridade
1

EB Arquiteto Gonçalo 
Ribeiro Teles

1º ciclo do ensino 
básico

4º ano de escolaridade  e 
integradas na unidade de 
apoio especializado (UAE)  

2

1º ano e integrada também 
na unidade de apoio 
especializado (UAE) 

1

EB Jorge Barradas

1º ciclo do ensino 
básico

1º ano 1

2º ano 2

4º ano 2

Jardim de Infância 6

Jardim de Infância 
nº1, em Benfica 

Jardim de Infância 6

Em 2025, garantimos 
o acompanhamento 
escolar de 22 
crianças e jovens.

Equipamentos escolares e Análise do 
percurso escolar 
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Ano Letivo de 2025/2026 (de setembro a dezembro de 2025)

Equipamento Escolar Nível de Ensino Nº Crianças

EB Pedro Santarém 
2º ciclo do ensino 
básico

6º ano de escolaridade 1

EB São Vicente de 
telheiras

2º ciclo do ensino 
básico

6º ano de escolaridade 1

EB Arquiteto Gonçalo 
Ribeiro Teles

1º ciclo do ensino 
básico

4º ano de escolaridade  e 
integradas na unidade de 
apoio especializado 
(UAE)  

3

1º ano de escolaridade 1

EB Jorge Barradas

1º ciclo do ensino 
básico

1º ano de escolaridade 4

3º ano de escolaridade 2

4º ano de escolaridade 1

Jardim de Infância 4

Jardim de Infância 
nº1, em Benfica 

Jardim de Infância 5

Reforço Pedagógico Interno | Apoio ao 
estudo: 

Como resposta ao aumento da complexidade psicopatológica e às 

dificuldades de funcionamento das crianças, foi novamente assegurado 

o apoio de um docente externo nas instalações da Ajuda de Berço. 

Este apoio, com uma carga horária de 15 horas semanais, está 

atualmente a abranger 7 crianças, revelando-se um recurso 

fundamental para mitigar as barreiras na aprendizagem e apoiar as 

cuidadoras na gestão das rotinas educativas. 
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Apoio ao estudo e acompanhamento 
escolar das crianças 

Mantendo a aposta dos anos anteriores, o apoio diário na realização de 

tarefas escolares e na organização de materiais continua a ser um pilar 

central para o sucesso das nossas crianças e jovens. Este 

acompanhamento contínuo tem resultado em melhorias claras na 

aprendizagem e na autonomia de estudo. 

O apoio é assegurado pela educadora, contando com a colaboração de 

um voluntário duas vezes por semana.  

O apoio abrange todos os alunos do 1.º e 2.º ciclos, incluindo, ainda, 

atividades de preparação específicas para as crianças do Jardim de 

Infância que ingressarão no ensino básico no próximo ano. 
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Fortalecer Laços: 

O Impacto das Sessões A PAR 

A colaboração com a Associação A PAR continua a dar frutos, 

permitindo que as crianças da casa de acolhimento desfrutem 

semanalmente das sessões ContiCanto. 

Este projeto, viabilizado por um donativo privado, é um sucesso entre as 

crianças mais novas e as suas cuidadoras. 

O ano de 2025 marcou, também, a continuidade do trabalho com as 

famílias através de sessões mensais de grupo. Ao serem trabalhados 

temas como os limites e o brincar, pais e filhos reforçam laços em 

momentos de diversão partilhada. 

O valor destas sessões estende-se ainda ao período final de mentoria, 

onde os familiares podem dialogar abertamente com a dinamizadora, 

fortalecendo a sua rede de apoio e competências. 
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Saúde

Ao longo de quase 3 décadas, 27 anos, a Ajuda de Berço tem priorizado 

a promoção de um acolhimento de qualidade, com especial foco na 

saúde física e psicológica das crianças e jovens acolhidos. A equipa 

técnica assume a gestão integral de agendamentos, exames e planos 

medicamentosas. 

No ano de 2025 manteve-se a parceria com a Unidade de Saúde 

Familiar Rodrigues Miguéis, permitindo o acompanhamento das crianças 

e jovens acolhidos quer nas consultas de rotina de saúde Infantil e plano 

Nacional de vacinação, como no agendamento de consultas do dia e 

encaminhamentos para consultas de especialidade, esta última evitando 

deslocações desnecessárias às urgências hospitalares. 

Importa referir que a Ajuda de Berço se preza por manter os 

acompanhamentos em consultas de especialidade que as crianças já 

tinham e, antecediam o seu acolhimento, nos hospitais de referência da 

zona de origem, sendo apenas solicitada a transição dos processos 

clínicos no caso de grande distância geográfica para acesso aos mesmos.  
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Destacam-se agora, no ano de 2025, os hospitais nos quais foram 

realizadas consultas de acampamento às crianças acolhidas: Hospital São 

Francisco Xavier; Hospital D. Estefânia, Hospital de Cascais; Hospital de 

Vila Franca de Xira; Hospital de Santa Maria; Hospital Dr. Fernando da 

Fonseca; Hospital de Santa Cruz; Hospital de Sant́Ana; Maternidade Dr. 

Alfredo da Costa; Hospital de Stª Marta e Hospital Egas Moniz.  

Realizaram-se ainda, acompanhamentos de saúde infantil na USF 

Rodrigues Migueis, na Unidade de Saúde da Santa Casa Dr. José Domingos 

Barreiro e, na Clínica SOL (Serviço Odontopediátrico de Lisboa); na Clínica 

de Psicologia e Psiquiatria - Out of Mind; no Projeto Ser; na Casa Estrela do 

Mar e, na MR Terapias. 

Seguindo as novas orientações da DGS, o recurso às urgências passou a 

ser articulado previamente com a linha SNS 24. Este procedimento 

assegura um encaminhamento mais eficaz, priorizando os hospitais onde as 

crianças já têm acompanhamento regular, respeitando a sua área de 

residência." 
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Deslocações por Motivos de Saúde

Consultas e exames Apoios Dias de Internamento

Análise das Deslocações por Motivos de 
Saúde 

Em 2025, realizaram-se 602 deslocações por motivos de saúde, 

detalhadas da seguinte forma: 

¶ Consultas e Exames: Registaram-se 335 deslocações para 

consultas (rotina, especialidade e urgência), exames clínicos ou 

análises. 

¶ Apoios Terapêuticos: Contabilizaram-se 220 deslocações para 

serviços externos em hospitais e no Centro de Paralisia Cerebral 

Calouste Gulbenkian. Estes apoios (fisioterapia, terapia da fala, 

ocupacional e psicologia) beneficiaram 8 crianças. 

¶ Internamentos: Ocorreram 10 internamentos (totalizando 47 dias) 

que envolveram 3 crianças. Destaca-se o caso de uma criança com 

7 internamentos (44 dias), sendo os restantes episódios de curta 

duração (cirurgias ou observação pós-crise convulsiva). 
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crianças foram acompanhadas pela ELI de Lisboa Norte 

(equipas locais de Intervenção Precoce) com vista a 

intervir na prevenção de risco ao nível de atrasos no 

desenvolvimento

6

crianças mantiveram o apoio prestado pela UMAD 

(unidade de cuidados continuados e Paliativos do Hospital 

D. Estefânia.), equipa esta composta por enfermeiros e 

médicos que fazem visitas ao domicílio; 

2

crianças beneficiaram nos estabelecimentos de ensino, 

nas clínicas ou dentro da Ajuda de Berço de terapia da 

fala, psicologia e Psicomotricidade através do subsídio de 

educação especial

15

crianças beneficiaram de terapias (terapia da fala; 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional), em regime semanal e 

bissemanal, no Centro de Reabilitação de Paralisia 

Cerebral Calouste Gulbenkian 

3

criança manteve acompanhamento em psicologia na 

unidade hospitalar onde era acompanhada1

Outros Apoios 

Pediatria

Tal como em anos transatos, a colaboração da pediatra Dr.ª Eugénia 

Carrilho revelou-se indispensável. A sua constante disponibilidade τ

manifestada tanto em consultas presenciais como no apoio telefónico 

para esclarecimentos, orientações e elaboração de relatórios τtem sido 

um pilar fundamental no acompanhamento das crianças acolhidas. 
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Durante o ano de 2025, a Ajuda de Berço acolheu 

um total de 13 crianças portadoras de deficiência, 

doença crónica ou Psicopatologia. 

Acolhimento de crianças portadoras de 
deficiência ou doença crónica 

É constante preocupação da Ajuda de Berço, a prestação de cuidados 

específicos e especializados a cada uma destas crianças ou jovens.

Quer-se uma prestação de cuidados integrada e contínua, um 

acolhimento com uma vertente terapêutica, pelo que se incentiva a que 

cada uma destas crianças tenham uma cuidadora de referência e, que 

seja esta a cuidar da criança/jovem e a reunir toda a informação 

relevante para passar a cuidadora do turno seguinte. 
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Apresenta-se agora uma pequena descrição, com nomes fictícios, 

de algumas destas crianças acolhidas:

A Inês de 11 anos de idade, foi acolhida 

no ano em análise, tem diagnóstico de 

Hiperatividade e Défice de Atenção, 

com antecedentes de Perturbação de 

conduta e Perturbação da relação 

grave com cuidadores, apresentando 

traços de personalidade disfuncional. 

É acompanhada em consultas de 

Psicologia e Pedopsiquiatria; realiza 

suporte farmacológico. Apesar dos 

acompanhamentos e medicação 

ocorrem momentos de descontrolo 

emocional, acompanhados de recusa 

escolar, verbalizações e 

comportamentos de 

heteroagressividade dirigidos para os 

adultos cuidadores. 

A Maria, agora com 7 anos e meio, 

está acolhida há 4 anos. Tem uma 

Perturbação grave do 

desenvolvimento intelectual, 

apresentando 84% de incapacidade 

no Atestado de Incapacidade 

multiusos. Apresenta déficit ao nível 

da autonomia (não tem contacto 

visual; escassa interação Social; 

perturbação da linguagem; apresenta 

padrões comportamentais restritivos e 

repetitivos); tem diagnóstico de 

epilepsia com medicação em SOS em 

caso de convulsão, contudo ao longo 

destes 4 anos de acolhimento nunca 

se verificou qualquer episodio. É 

acompanhada no hospital D. Estefânia 

em consultas de especialidade, 

nomeadamente: Desenvolvimento, 

Otorrinolaringologia e Pedopsiquiatria. 

Toma diariamente medicação 

psiquiátrica, continuando a verificar -

se algumas evoluções ao nível do 

controlo dos impulsos, interação e 

concentração, embora ainda 

mantenha comportamentos de 

desregulação de forma quase diária. 

Conseguiu em 2024 o controlo dos 

esfíncteres diurno. Tem medida 

decretada de judicialmente para 

integração numa família selecionada 

para adoção, desde dezembro de 

2023, continuando a aguardar 

resposta. 
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A Inês de 11 anos de idade, foi acolhida 

no ano em análise, tem diagnóstico de 

Hiperatividade e Défice de Atenção, 

com antecedentes de Perturbação de 

conduta e Perturbação da relação 

grave com cuidadores, apresentando 

traços de personalidade disfuncional. É 

acompanhada em consultas de 

Psicologia e Pedopsiquiatria; realiza 

suporte farmacológico. Apesar dos 

acompanhamentos e medicação 

ocorrem momentos de descontrolo 

emocional, acompanhados de recusa 

escolar, verbalizações e 

comportamentos de 

heteroagressividade dirigidos para os 

adultos cuidadores. 

O Gabriel tem 11 anos de idade, foi 

acolhido no ano de 2024. 

Acompanhado em Pedopsiquiatria, no 

Serviço de Psiquiatria e Saúde Mental 

da Infância e da Adolescência no 

Centro Hospitalar de Lisboa Norte. 

Realiza suporte psicofarmacológico 

diário, no contexto de Perturbação 

específica da aprendizagem da leitura 

e escrita; Perturbação de 

Hiperactividade e Défice de Atenção, 

tipo combinado e Perturbação de 

adaptação com sintomas mistos, 

reativo a eventos traumáticos. Tem 

também acompanhamento semanal 

em consulta de psicologia e Mentoria 

de Surf Terapêutica. Apesar da 

manutenção do tratamento ainda é 

frequente ocorrerem momentos, de 

desregulação emocional 

acompanhados de agitação motora e 

agressividade física e verbal para com 

cuidadoras e pares. 

O Mateus foi acolhido em 2025, com 8 

anos de idade. Embora não tenha 

diagnóstico clínico, apresenta de 

forma frequente e recorrente 

comportamentos de agitação e de 

agressividade (hétero e 

autoagressividade) para com adultos 

e crianças, quer no contexto da casa 

de acolhimento quer no equipamento 

escolar. É acompanhado em consulta 

de Pedopsiquiatria e iniciou suporte 

farmacológico. 
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É imperativo assinalar o aumento expressivo de quadros psicopatológicos 

entre as crianças e jovens acolhidos. A gravidade dos sintomas reflete-se 

não só no bem-estar dos jovens, mas também numa sobrecarga 

acentuada das equipas de cuidadoras, que enfrentam desafios 

constantes na manutenção de um ambiente terapêutico e seguro.  

O sofrimento psicológico dos nossos jovens está a tornar-se mais visível e 

complexo exigindo das cuidadoras uma resiliência e uma preparação 

técnica sem precedentes.  

Cuidar de quem sofre emocionalmente implica ajustar rotinas e redobrar 

o apoio a quem está na linha da frente da prestação de cuidados. 

Apoio Pedopsiquiátrico:

crianças com medicação 
prescrita  

9
Cuidados Neurológicos:

crianças sob medicação 
anticonvulsionante

3

Cuidados Farmacológicos  Específicos
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SistemaInterno de Proteção de Crianças 
e Pessoas Vulneráveis

Durante o ano de 2025, a Ajuda de Berço deu continuidade ao 

desenvolvimento e consolidação do seu Sistema Interno de Proteção de 

Crianças e Pessoas Vulneráveis, assente nas práticas institucionais de 

proteção, supervisão, segurança e cuidado já implementadas na 

instituição ao longo dos últimos anos.

O trabalho desenvolvido incidiu na sistematização, formalização e 

integração de diferentes procedimentos e práticas institucionais 

relacionadas com:

Å segurança e supervisão;

Å prestação de cuidados de saúde;

Å administração segura de medicação;

Å acompanhamento técnico;

Å gestão de ocorrências;

Å proteção emocional e relacional;

Å supervisão técnica;

Å confidencialidade;

Å prevenção de situações de risco;

Å organização documental;

Å e monitorização institucional.
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Ao longo de 2025 foram igualmente reforçados os mecanismos de 

avaliação e monitorização do sistema, bem como os procedimentos de 

sinalização, articulação interna e definição de responsabilidades 

institucionais no âmbito da proteção das crianças e pessoas vulneráveis.

A instituição prosseguiu ainda o desenvolvimento de instrumentos 

complementares de suporte ao sistema, incluindo documentos 

operacionais, procedimentos internos e mecanismos de 

acompanhamento técnico e supervisão.

A Ajuda de Berço manteve como princípio orientador a promoção de 

ambientes seguros, emocionalmente estáveis e humanizados, 

reconhecendo a qualidade das relações, a supervisão, a ética do 

cuidado e a estabilidade emocional como elementos centrais da 

proteção das crianças acolhidas.
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Plano Plurianual de Formação

Durante o ano de 2025, a Ajuda de Berço deu continuidade ao 

desenvolvimento do seu Plano Plurianual de Formação, orientado para o 

reforço contínuo das competências técnicas, relacionais e éticas das 

equipas.

No âmbito deste plano foram promovidas ações de formação e 

sensibilização em áreas relacionadas com:

Å proteção infantil;

Å trauma e vinculação;

Å gestão emocional;

Å saúde e segurança clínica;

Å administração segura de medicação;

Å primeiros socorros;

Å prevenção de abuso e negligência;

Å saúde mental;

Å supervisão;

Å ética do cuidado;

Å proteção digital;

Å e gestão de crise.

A formação manteve -se como instrumento fundamental de qualificação 

das equipas, melhoria contínua das práticas institucionais e reforço da 

qualidade do cuidado prestado às crianças e pessoas vulneráveis 

acolhidas pela instituição.
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Ser voluntário na Ajuda de Berço é receber sorrisos largos, risos 

francos e abraços fortes dos mais pequenos. Mas é também 

compreender o quanto sofrem as crianças quando não crescem 

com a sua família. 

Na Ajuda de Berço pedimos aos voluntários que, assumindo um 

turno mínimo de 3 horas semanais, venham ajudar a nossa equipa a 

cuidar das crianças da casa de acolhimento, proporcionando -lhes o 

colo, o mimo e a brincadeira de que elas tanto precisam.

06
Voluntariado
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Voluntariado e Parcerias 
Especializadas 

Ao longo de 2025, a Ajuda de Berço beneficiou de um sistema de 

voluntariado multidisciplinar, essencial para o bem-estar e 

desenvolvimento das crianças. Destaca-se o apoio de: 

Å Educação e Desenvolvimento: Voluntários dedicados ao 

apoio ao estudo e especialistas em áreas clínicas, como 

pediatria e psicomotricidade, que asseguram um 

acompanhamento técnico de proximidade. 

Å Dinamização e Quotidiano: Voluntários que apoiam as 

cuidadoras na gestão da casa e promovem atividades 

lúdicas variadas com as crianças. 

Å Desporto e Inclusão: A parceria com a Universidade 

Lusófona permitiu que 9 crianças beneficiassem de aulas 

semanais de natação nas piscinas do Estádio do Benfica, 

sob a orientação de um professor universitário. 

41



Dia Internacional do Voluntário

Neste dia celebrámos o Dia Internacional do Voluntário com um 

encontro de voluntários onde pudemos agradecer o tempo que 

dão às crianças da Ajuda de Berço! Tempo precioso, que só eles 

sabem o que significa 

Tempo precioso, que só as crianças sabem o amor que deles 

ǊŜŎŜōŜƳΧ 9 ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǾƛŘŀǎ ŦƛŎŀƳ ƳŀǊŎŀŘŀǎ ŎƻƳ ŜǎǘŜ ŜƴŎƻƴǘǊƻ 

semanal. 

Obrigado pela vossa generosidade!

5 Dezembro 2025
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Foi um ano de consolidação da imagem da Ajuda de Berço e da 
comunicação, mantendo o site como um ótimo meio de divulgação e 
angariação de fundos, bem como acompanhando o crescimento nas 
redes sociais  (Instagram, Facebook e Linkedin).

Manteve-se a aposta nas campanhas de IRS e de Natal, em 
campanhas pontuais como a dos Votos Solidários MBWay, na 
manutenção das relações com os nossos Parceiros, e nos pedidos 
de bens, tão essênciais para o bom funcionamento da nossa casa. 

Apostou-se ainda no crescimento da equipa, com um novo 
elemento, mais focado na gestão de doadores particulares e 
associados. 

07
Comunicação e Fundraising
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Campanha de IRS

Este ano a consignação do IRS passou de 

0,5% para 1 %, o que reforça  ainda mais a 

necessidade de apostar  nesta campanha. 

Convidámos todos a conhecer na nossa 

casa, através de um video que mostra o 

nosso dia-a-dia, e a poder ajudar-nos a 

manter a casa de forma sustentável.Fez-

se o apelo nesse sentido. 

É preciso continuar a dar colo, carinho e 

casa às crianças que nos são confiadas e 

com 1% do IRS de todos será mais fácil  

atingir  esse objetivo.

 
Apelo enviado por email

Agradecimento após a campanha

Vídeo da campanha
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Campanha de Natal

O berço representa o ponto de partida de 

cada criança. Ao longo do filme, pessoas 

de diferentes idades e histórias contribuem 

com algo simbólico, que juntas formam um 

ato coletivo de amor e cuidado. No final, 

percebemos que o objeto mais importante 

que podemos oferecer é a oportunidade 

de um começo seguro - um berço.

Conceito da campanha criado por Anabel Golim, 

com quem tínhamos já trabalhado na campanha 

do IRS deste ano.

Contúdoos produzidos para enviar o apelo por email e 

para as redes sociais

Ajude-nos 
a encher 
este berço.

Landing page da campanha com video e 

formulários  de donativos
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